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Conclusões

•O centro espírita é um hospital de consolo
para as dores do Espirito
•O centro espírita é uma escola para o ser 
imortal
•O centro espírita é um templo redivivo
•A comunicação é o instrumento de 
integração e desenvolvimento das funções 
de hospital, de escola e de templo. 
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A humanidade na perspectiva espírita 
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PROGRESSO DO ESPÍRITO



O progresso intelecto-moral

Moises Cristo Espiritismo
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Princípios Norteadores
• Princípio Epistemológico
• Princípio Terapêutico
• Princípio Axiológico
• Princípio Social
• Princípio Unificador
• Princípio Progressivo

O que exige de nós o trabalho com Jesus ?



Princípio Epistemológico

Necessidade do Conhecimento das Leis Naturais pois expressam a 
Vontade da Inteligência Suprema e Causa Primária de todas as coisas.



Princípio Terapêutico

• Pelo trabalho o Espírito aprimora-se e corrige, no esforço da 
redenção, as doenças da alma.



Princípio Axiológico

• O Bem deverá ser o valor produzido em todo trabalho espírita.



Princípio Social

• Ao trabalho se unem a Solidariedade e a Tolerância como 
instrumentos de sua realização.



Princípio da Unificação

• Unidade de propósitos e objetivos com respeito à alteridade, culto à 
humildade e à alegria cristã.



O SER IMORTAL
Visão Espírita



E seu papel na Casa Espírita

A comunicação



Qual a natureza da Comunicação?
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Perceber

Raciocinar

AGIR

SOFRER

Adaptar

O orgulho e o egoísmo  são os maiores obstáculos ao progresso real.
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Percepções, 
conhecimento e 

linguagem

O saber entrava na mente
a percepção da realidade.



Percepções, 
conhecimento e 

linguagem

Se nos fixarmos em nosso único 
ponto de vista, corremos o risco de 
NÃO PERCEBER A REALIDADE.



Qual a cor 
de A e de 

B?



A MESMA!



As Funções da Comunicação Espírita
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A comunicação espirita...

Ilumina

ConsolaEsclarece



A casa espírita





As três dimensões  da Casa Espírita
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A dimensão do Hospital



A dimensão do Hospital

Tratar o 
Pensar
• Justiça
• Estudo
• Ação no Bem

Tratar o 
Sentir
• Amor
• Solidariedade
• Humildade

Tratar o 
Agir
• Caridade



Como agir no Hospital

Que ações faremos 
para desenvolver a :
• Justiça
• Estudo
• Ação no Bem

Que ações faremos 
para desenvolver :
• Amor
• Solidariedade
• Humildade

Que ações faremos 
para desenvolver :
• Caridade



A dimensão da Escola

• Aprender a Conhecer as leis 

Naturais

• Aprender a amar a si mesmo e 

progredir

• Aprender a amar o próximo 

como a si mesmo

• Aprender a agir caridosamente
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A dimensão do Templo
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O CFN criou áreas especializadas com o 
propósito de dinamizar as atividades da 
União e Unificação dos Espíritas em torno 
de um ideal de estudo, vivência e 
divulgação do Espiritismo. São elas:
UNIFICAÇÃO – Área estratégica de 
coordenação das demais compostas 
pelos dirigentes das federativas.
APSE – Assistência e Promoção Social 
Espírita.
ACSE – Comunicação Social Espírita
AEE – Estudo do Espiritismo
AIJ – Infância e Juventude
AEM – Estudo da Mediunidade
AFA – Família
AAE – Atendimento espiritual
ARTE – Área de Arte Espírita

Estas áreas atuam de maneira 
coordenada e potencializando as suas 
especialidades. 



Indivíduos e
sociedade

Casas Espíritas

Entidades Federativas

Entidades Federativas
Nacionais

Promover  a melhoria 
Intelecto-moral dos Espíritos na 
Terra

Instruir e esclarecer os Espíritos pelo 
estudo, vivência e difusão do Espiritismo

Dinamizar as ações do Movimento Espírita 
Estadual promovendo a união e solidariedade
dos espíritas e de suas instituições

Dinamizar as ações do Movimento Espírita Nacional  
promovendo a união e solidariedade dos espíritas e de 
suas instituições

Dinamizar as ações do Movimento Espírita Internacional  
promovendo a união e solidariedade dos espíritas e de suas 
instituições
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O Movimento Espírita



Fases  de maturidade administrativa das organizações
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